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Grupos A favor Contra Abst.
A 67 2 5
B 85 3 2
C 74 5 3
D 67 2 3
E 98 1 0

Total 391 13 13

REDUC

Grupos A favor Contra Abst.
A 4 0 0
B 3 0 1
C 2 0 1
D 3 0 0
E 3 0 0

TOTAL 15 0 2

TECAM

Os trabalhadores de turno da Reduc
e da Tecam decidiram, nas assembléias
realizadas entre 11 e 16 de julho,
entrar na luta nacional pelo pagamento
de hora extra em todos os feriados
nacionais. A primeira conquista foi em
março, quando se alcançou o
pagamento do feriado de 1° de maio,
o Dia dos Trabalhadores. Agora o
Sindipetro Caxias, aliado com a FUP,
inicia as mobilizações para que a
Petrobrás volte a pagar a hora extra
para o pessoal de turno de todas as
refinarias do país.

Até o ano de 1997 a companhia
pagava aos trabalhadores 100% de
hora extra nos feriados nacionais. Para
os empregados que estivessem na
dobra o valor era de 200%. Porém,
com o anseio de privatização do

Trabalhadores da Reduc e Tecam

aprovam luta pelos feriados de turno

Assembleias definiram participação na campanha
 pela hora extra nos feriados nacionais

governo Fernando Henrique, a
empresa passou a alegar que os
trabalhadores em Regime de Turno não
deveriam receber hora extra nos
feriados.

Apesar de o Sindipetro Caxias na
época ter sido contra, a maior parte da
categoria aprovou a indenização do
Feriado de Turno proposta pela
empresa. O Sindicato fez toda a disputa
jurídica tentando reaver este direito,
porém a Justiça do Trabalho negou.

Por isso, a luta pelo pagamento da
hora extra nos feriados para os
trabalhadores de turno vai ser feita
agora através de mobilizações. Ficou
decidido que a partir do dia 1° de
setembro, terça-feira, os trabalhadores
irão iniciar o Movimento da Hora
Certa. Também foram aprovados
atrasos para o dia 12 de setembro,
sábado seguinte ao feriado da
Independência do Brasil, 07 de
Setembro. Não haverá, ainda, emissão
de PT nos dias 12 e 13 de setembro,
como forma de protesto.

Só na Reduc e no Tecam mais de
400 trabalhadores de turno decidiram
apoiar o movimento pelo pagamento
de hora extra nos feriados nacionais.
Mas a luta não está limitada aos
trabalhadores de Caxias. Essa é uma
Campanha Nacional, coordenada pela
FUP. Por isso, todos os petroleiros
devem se unir para reconquistar esse
direito que lhes foi tirado pelo
governo FHC.

A favor Contra Abst
406 13 15

Total Geral

Hoje, os trabalhadores em Regime
de Turno Ininterrupto de Revezamento
recebem hora extra apenas no Natal,
Ano Novo e 1° de Maio. Agora vamos
lutar para conquistar todos os feriados
nacionais.

Atualização diária
na página do
Sindipetro Caxias

com notícias de diversas
categorias. Aproveite a visita e
conheça a nova galeria de fotos no
www.sindipetrocaxias.org.br.

Novidades na página
do Sindicato
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Vote nos candidatos priorizados pelo Sindicato

A Petrobrás tem agora a oportunidade
de resolver um problema que atormenta
seus trabalhadores há anos. O Presidente
Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei
11.901, regulamentando o exercício da
profissão de Bombeiro Civil, que veio para
resolver a polêmica da composição da
brigada de incêndio das unidades
operacionais da empresa. A publicação da
lei ocorreu em 12 de janeiro de 2009 e agora
a Petrobrás terá que contratar empregados
para a Brigada de Incêndio, que era
composta de trabalhadores desviados de seus
cargos e passará a contar com profissionais
específicos para esse fim.

Todo aquele que exerce em caráter
habitual função remunerada e exclusiva
de prevenção e combate a incêndio, como

Lei do Bombeiro Civil obrigará a Petrobrás

a ter Brigada de Incêndio própria
empregado de sociedade de economia
mista, passou a ser considerado Bombeiro
Civil. A lei prevê que os profissionais
recebam adicional de 30% a título de
periculosidade e estabelece uma jornada
de 12 horas de trabalho por 36 horas de
descanso.

O Sindipetro Caxias e a FUP sempre
defenderam que as Brigadas de Incêndio
das unidades da Petrobrás por todo o
Brasil deveriam ser compostas por
Técnicos de Segurança Industrial. Esta,
inclusive, é uma das reivindicações
históricas dos petroleiros e faz parte da
pauta da FUP para o próximo Acordo
Coletivo de Trabalho.

Com a regulamentação da profissão de
Bombeiro Civil, não há mais como a

empresa adiar a contratação destes
profissionais. Além disso, somente
pessoas treinadas poderão exercer tal
função. Parece estar decretado o fim das
Brigadas de Incêndio compostas por
empregados da manutenção, vigilância e
operação.

O Sindipetro Caxias está exigindo da
Petrobrás um acordo urgente para regular
temporariamente a situação dos atuais
brigadistas, que, ao contrário do que alega
a empresa, não são voluntários e não
recebem qualquer reconhecimento para
exercer essa função.

Leia o texto integral da Lei 11.901
na página do Sindipetro Caxias e veja
o vídeo chocante sobre o incêndio num
tanque.

Eleição da Cipa Reduc continua até o dia 24 de julho

Os trabalhadores da Malha do Gás
Sudeste se reuniram com a direção do
Sindipetro Caxias para explicar que,
apesar de estarem implantados em
Regime Administrativo, vêm fazendo
jornadas diferenciadas. A Transpetro não
está respeitando o ACT quando altera a
jornada dos trabalhadores sem a
negociação prévia com o Sindicato.

O Sindipetro Caxias destaca que os
empregados prejudicados em questão são
novos, e estão se dedicando com muita

Trabalhadores da Malha do Gás Sudeste

da Transpetro exigem respeito
técnica e empenho na construção,
manutenção e operação dos novos
Gasodutos, Pontos de Entrega, Terminais
e Estações. Porém, por estarem
implantados em Regime Administrativo
não recebem AHRA e Adicional Noturno.
A Transpetro parece desconhecer que a
construção, manutenção e operação
destes equipamentos necessitam de um
Regime Especial.

Sendo assim, o Sindipetro Caxias
solicitou uma reunião com o diretor do

Gás Natural, Marcelo Rennó, para expor
a reivindicação dos trabalhadores da
Malha. Em resposta às necessidades da
empresa, o Sindipetro Caxias solicitará
que estes trabalhadores sejam implantados
em Regime Especial de Campo,
conforme Cláusula 52 do ACT. A
reivindicação também será levada para a
Comissão de Regime de Trabalho da FUP
e seus sindicatos filiados que se reúne no
próximo dia 23 de julho, às 14 horas, na
sede da Petrobrás.


